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CHRONICA OOOIDENTAL 


A primavera chegou | 
censo. sentimental uno fo 


a dias mas esto, 
disentído. cm verso 


nem cantado nos artigos, de fundo, dudos de 
ordinurio q discussões mais clrcumspectas u 
menos cheios de flores. 

Quando chega a primera a companhia Iy- 


rica, de ordinário, parte, É o que wveste instante 
so prepara para fazer depois de haver molda 
consecutivanonto, durante conto «vinte no 
a sensibilidade dos asslgnnn(es com essas 
dolenites melodias ao som das quaes se tem 
ombalado, com esta, já quatro gorações de dil- 
letanti, 

Depot da companhia Iyrica partir, Lisbon, 
na opinião dos que vivein dus sodueçõos da 
Traviata o da morbidessa do Trovador, vao 1 
cur um deserto, Tui deserto com paliniras de 
menos o camiéllos de mais, diga-se a verdudo 
ing em todo 0 caso tum Salar, com a clreuin- 
stanola agravante de for por ontis o Passeio 
Publico, 


tumada do nlfmentar-so “durante seis 
menos consecutivos, tel sopénto redu- 
ido d tristo condição de so alimentar de pó f,., 

Neste trans o que la de Lishoi zon sonho 
sepulini-se om profunda melancolia — que 
em lodo o caso 6 gonero de sepultura mais 
amoo. que se conheco — o deixar-se ficar ex- 

eim quanto. não chega a epochi das 
pralad, a ouvir as dolovidas reveries martelo 
das nos pianos polas viruoas solsmadoras 
=—Carolus Duran, o grade artísta, ainda ha 
poucos dias escrevia de Lisboa uma carta 0x, 
tremamente curiosa a Julos Glaretio. D'essa 
cura, sobretudo, depreliendta-so que entro 
nós, o quo munls o havia tocado era a tris- 
ez do Nosso povo. 

Essa tristoza é na verdade manifesta e sur- 
prehende todo 0 estrangeiro suscêptivel de ob- 
sorvar, É tão, fatal o tio invomodiavel a 
sideram cutre nós algums espiritos, que não é 
Taro ouyil-os dando prudentes conselhos á mo- 
cidude e convidando-a à ser menos espansíva 
nos seus sizos, apontando-Jhe, o exemplo da 
França que, por sé dar demusiadamente é cul- 
tura de Offenbach, chegou mui dia a resval 
no abysmo, 

Assim, não produzimos em trigo nem em iléas 
o sullieiente para o consúíto proprio, mas so- 
mos um povo circumepecto: que sa doscompãe 
nos artigos de fundo da melhor fórma que 
póde, sem so deprávar 1essas orgias da gar 
galliada que 14 fôra toem cavado a ruína das 
diações. 

É" ao regimen mothodico do chá e da opera 
ilntiana, com subsidio: de assucar e pão com 
manteiga pelos governos, que devemos este. 
estado de Meatitude Moresownte, 

Pudo 'o que transpõe a fronteira tem ori 
gação de ser sério. O proprio Figoro do Paris 
que hoje educa em Portugal a gente que so 
preza, é considerado como um evangelho dos 


Paz dó, nn vordado, ver uma popula 
doa Vô 


povos, Ninguem na verdade podia admitir 
igaro viesse Irincnr connosco, 
respeito e a contrieção com 
o eum que a referida folhur, 
deseomprinha e eompiinha uni 
marques de Pombal para uso dos Jesuitas. Ne- 
| him pulilicista, dos que rezam por dever e 
vocação as glorias patriais, se deu do tralalho 
do protestar, o que nló coro ponto = forgoso à 
confessalo — indica falta de patriotismo qu de 
franvoz. Vitceo apenas safra tovreiro um por- 
tigucz residente cm Paris, o qual entendeu, 
toduviu, que do nomo de Pombal, o que valia 
a pena reoticar em termos claros e (er- 
nulos era, não 0 que diz o d post- 
cão que na Mistoria decupa essa grande cabeça 
de estadista q nós fo 
o, has simplesmente o que dizit rospeil 
à positio que o Figaro atteibuta a Pombal — 
do coma 
=— As festas do tricentenario di Games q) 
piramese o mais ruidosas que É possivel, at- 
Conta a ponca expamsibilidade do nosso animo, 
Depois do tres stoulos de gloria contéco ag 
gmindo pico uma coisa estranha, E? precidd 
que os poderes oliefuos a Jmprensa artor- 
dem por meios artiicines os echos da fam. 
ndopniccida, para que a alma popular desperto: 
no múido das plranidolas é so disponha a pars 
illume umm pouto do que nas eirotilares de con- 
vil se costuma olattar 0 fubito nacional. 
Porque à verdade sugremia & usta meus sos 
nhorogs o nosso povo não sabe M muito bem. 
quem foi Ganges nei o que ello fez, ao passo 
mo sao. polo ter onvido dizar, * telco absar- 
vaido ma peça do sr, Bear Martins, que Saulo 
o estando ora Padua appncach do mosto 
a Mona, à salvar 0 pae da fare, con 
segutudo além disso o prodígio aluda não reg 
Jisado, nós mossos prvlamentos — à não sor or. 
csplvito — dos se 


lia porcos di 


or Hal mova o grúmio alo lim para 
nos 
sem 


e espontancos teiunphos que ho 
trabalho monto, qualquer À 
segunda ordem 

À oulpamião É hem do povo; é de quem o não 
const à le, impondo-lho, com a obrigação de 
pasa teibutos, a do solotem alguima coisa dos 

as 
— Annunola-so para breve u 
artístico que só de fempos A tempos sa róaliza 
entre nós: A eoposição da soctedale Promotora 
ta Bellas Artes. Alguns dos mosãos novos ar- 
lisas, que 04 temos o de Lalento, concorre 
a este cortamen com varios feabalhos que so- 

a como que a promessa d'un ronnsciimanto 
proiettedor e Carolus Duran destumbrar-nos- 
ha com duas ou tres das suas tolas extrmordi 
núrias. 

Do contraste dos quadros do grande mostro, 
“om ns telas dos nossos modestos trabalha 
ros, resultar 
dom da observação, um choque duma. sign 
fioação mis moral do quo artistica, 

O giaido ele por aquelles traba 
lhos, da mão de particulares, cm dois mezes, 
uma. remuneração que orem poda mais ou um 
nos pelo que a arte nacional recebe dos pode- 
res publicos em dois anhos ! 

Basta oslo fucto para acusar a desordem men- 
al da nossa sociedade e determinar à orienta 
são das nossas uluases diveotorás, 

Gumaneants n'Azeyeno. 


eso 
O GUARANY EM LISBOA 


Cantos Goes, 


z 


em havido sem vida, rasão “para euppor que os 

portoguezes são ineopnzes do grandos ercaços artistica, 

É facto quê, desão a Nenascanca atá hojo (1450), no-, 

luto nome collocámos, nem como osentptor, nem .tomo 

pintor, nom como umusico, ua lista coronda dos gráridos 
das da Iunianidado, 


porém “este fncto fucontestave resultado do ine 
paeidado organiva, ou apenas doleioncia do trio? N 
Berna a planta. porquo a. somente não tem crobeção! 
quo possa descuvolverse, ou porno; Faltando lhe osige- 
io, calor, agua, não encontra eieeumstanciasademudas 4 
Ternitanio-nos Jari msi iremos, como. exemplo, 
mo 8 jstudos de. Daemon o alta comp 
tr vaturi do Lisboa, ado povco máis da nulos, 
Suppundo mésmo que, um tãó pads cândlições, ow asia 
por abono um estudo particulas Dei iigido om parto 
O dstraigano, Mi portaguos cons 
li Important; — uma opera por exemplo — coro poder 
faria ixo, o, sobrotudo, Como poder fagola dovi- 
amet apreciar por um publico destanhato, com raxão, 
dos nroduetos uuelnaos, “o disposto 


do Gon 


antomio ro 

eita, como tambdat. do milan, (e para nto fázor 

md gua) vet disposto, aplaudir quo. outros, Já 

éra, mais saidas o. mais exprientes, Mo, lêem dito quo 
om? 


Não se qua do estado a Instrução mus na Mi 
“lo Jamolro é nO Trav, Aguragonno quo dava tor no 
tulado, até Mojo, polo da Portugal 

A tando, fortuna do sr; Carlos Gomes Conpit 


pois 
rnoipadimento cr tor sido geo cu Ati 
“anos do lado começ ll 087 tas ext 


orestorio da Nilo, dam 6 0n 7 anos fosso is 
rain Halino, escrevendo, com a ama grarido fc 
elo do nsinilação miolodica meridional, para o Matra 
do delação, rn rest iu ceintetentos o para 
ue ras cols, sá Tatiado publico o 
Mía consiloralo ou atraindo me an oscolas, 1 
oo los sous mistos, a Jd lho Tegitimo das inluonetam 
dominantos do gemia: iai 

Nasa eondiçõos, soe Hirano, fl 


Som um. o ego qui a uh om os 
lema, dlomtanavao por Md, mostro. com amenos alan 
“dum ellos, a turba dos as coniisejnlos a contam 


om; nha por ola protoegoos ampoelaos om qu, 


em Avi bot alguma Let, o fal o consta 
Er = pato aq Io la al alga o oxcontlao, cú 
qu alada. omparançõão q rodas, 

Em EMT, tod a olcimetanilas qi dito nctadas 


pormbllram à Carlos Gomes pr om sen con apaláiso, 
ma Sena do Milo, o mou uam 


spo) 


Oem Jubgr a $a gomradidado as open 1 
Maas, ato om Tal nó 0 não oro probindam a fi 
leme moda da rt amada 070 quo at dovo 
so genoa Mlomianho, ogia” por completo, Zu co 
ro Malla qua viaja otmpro e 
luso do Wogor ma a tala 
Ma A opio úllem, gosto gra dc a, rm 
lo raso, pola ue smolodi, polo. canto. lt de aeoardo 
am quaidados lilhuntea, Fatllmanto porcopuivel, do 
no da rá, 
Sadifhganda tas cotiições, O iara arado o 
urmoe do poder tornar popular aum talo, O pontos 
dl opor, em qui. romlscogela. do abtros muloos Ha 
Nano, pódo “er lnssfcado: do copia abundam vela 
ra ou Mall, no pubs Ono ma música pour, uh ten 
dlgão goal, quast fusvanto quo soe, 
onto, a origo, na formulições, de tod 
ou metros, om Hal, ão do A mio por um tal 
plngtato, mem para a madsa da publico ol chaga a dor 
nda que cstylo, gontro do: musico, propriamunto-— fa 
iai, 
Auntoridado polo sucos obtido na Senha, Losdive. 
poz tem cena, o Covont-Garden, à opera da Carlos Gomes. 


nam pare 


do cmtontra a 
ca ent do 


une, dida negação. pari nn 
Jantes quo prineipalimanto cnohom Londres, tom Lido, 
montam “do tudo, som nuca tor tempo, mem condisgu, 
para furar a cri do cola alguma ; Londros ajuer tor 
mos ss thoatros A graúdos “olebridades, aa celobros 
pras, us Fauiduosos vapariicutos, por tma simples vai 
alado de home rico que ur mostrar na opolenela 

Dex, ans dopoie sa aparição am Haia, subia 
seu em Lisloa, O Guarany, 

O omonto não Toi bem oscólhido. 

Nunca, talves, tomo. nos amos de 1878, 79.0. 8, avo 
publico de Lina a Tião dl la, amais completa sorte 
do grandes obras musicaoe, Prtnito, om cepltdidos Tra 
alhos syimplionicos “dos antigos, — Batthovem, Mognrt, 
Haydn, — dos imodornos — Mondolsohm, Wagner, Cigu- 
nod, Glinka ; dopols o Prophet, Africana, vs Haga 
notes do Moyorbace, à nina esto notável esforço, essa 
podrosa tentativa, que sa clama a dida do Verdi, 

Foi depois de do. ato que” aptaroeos o fun 


O OCUIDENTE, 


59 


Hb om 2 os mais Colo, tera obaido us trip, 
da 1 amas ainda tora. agendado tosa, hoj, port 
O iollico, educado pela grando must moderna, soube, 
Julgo ou, faeor eriticanonto, as distineeõs Justa 

O Guarany, pódio considerarso, om geral. como n 
ra quai tada d moderna, xo. a 
ar o estão Halo India o seu auetar nc grado 
faiidado do “ssimilação melodien, mas pouea ou na 
rima orialalidato. O Gurandnão mostra um ostyio 
rio aci uma. peraonalídado& é tm mosto cm qua 
O seo, separadas & disnctas mas mis diversas. chres, 
4 Dédras de dioronts origuns; À Inmona, as modu 
Has, a instrumentação, a disposigo o o arenjo oral 
dl opera, sto de quot bo o quo En tas O quem, 
do mos topo, Mão mae ainda tudo quo so pd 
dar A auamtidado da ao toma qua sopro O Togar 
It dv ova connosco o usp 

O camaras onto na musica do (Guarany Audicie 
Ha desdios; nonbim dlosa lvendo, co 
Jia porsonalidado, a nossa recordação. Ne, nona opera, 
em Guetos imo o poder d rar ui co do enredo 
avo vero, para ou elementos estranhos quo nos 
esta om scene ut favs acollavol 
alelo cor quo, to 3% acto da Lato das Níbe 
Mage do M. Naga, a oelstra nos dssnh a as 
Ji terei ndo ros co semisdonses, fode má Mat 
Aire teem par 0. Walt, soro 04 soa, covalos 
Mantastcos, os eavaloeos mos; aottoso no, acto 
dos Hguenotç 1 esralela com que A pop 
aa neo tengo a rua dl Pari sonda o mar 

torto no 3.% neto da Africana, a com 
nes Moretas e os ovos sola 
an opera: 
Mas as Morenas aperio 
tu 
O sou selvagens, duo quis sempro 
muignes o pelas do imitação Ialiana, conseguem 
eres sr disto, as, unia, d-nos a censão ve- 
oil, otra, poderosa, osglial, do mundo novo a 
o portonem, 

A eta Jul vero talvz mas, segundo Julgas, Justo 
do valo obuoluto lo Guara opera aeclamada em Mi 
Jão o em Londres, deve, sem vida, seguiese a apre 
cação do sen mérito relativo, 

Comi toogira opera de tum disciulo dos consorvato- 
tios do Nio do Janeiro o “do Nilios-o Guarany uma 
deilanto promessa. 

Cos og scr 
Fra à Mapia Tudor 


Já pois, o Salontor Nos, 

o conhecemos Nessas ope: 
om té sem duvida o ntdestro Brazleiro occasião de 
Prova até vd pod ir 08 roeuexas dl seu motayol tar 
Tento, tão oxtrsordinarfamento aniavelndos no Guarany. 

A Fora, 6, outro das, Horalmento indicada. como 
lgnilcando, no maestro, a quali dos densos da. moel- 


da dntrada o capo, severo o ore, da vor. 
dade aro moda 
A exueção do Gutany fo er Liso escola 
Pery dovo festa epoca. considomesa em &, Carlos a 
mação ml correcta do tanor Ttnngno ; Panda, 
O Cacio dos Aymoré, caia ata part com a ata mo: 
dela coma, a não É mas Agnart, paro tl 
Jlta não pormitto, Morminia WorgnfNamo tonta, o con- 
ei por vozes, animar co eu rá talanto o 
e perl cano, nula Cory atbigua o fui a quem 
Garios Gomos fa entar comigo Bolena 0 rn 
oz am prego, ol O sapo ada que atraem a o 
o vegan, 0 na palato selvagens poderosas que 
la pm, 
Tara em conelunto Ho Aral quo possuo um mané 
e Dojo elabeo por múlos motivos ntavo 
Briga continha leeonhocor o altos enes 
quo, como o Visconio do Aridi, Augusto Machado, 
Mgmt Anglo, 84 Norvaha, do voz am aquando pur 
Om o contar gata por ato 40 contos dores 
A envoneorso, a adição oliva, das opor estrn- 
era, qu a alga, cola por essa mundo, aque se 
nm to led, 0 ar a qual om portes não 
restam 
BE ne qua demos vma 
Haha att do povos 
envolvida,  consleno, ue mos enrsterir 
trio roças, 
queda antro Porta o ea uma gro diewnças 
Já, o ser trago o pata ovo cl ser 
Teria & um metia ar despreso, — 0 quo enhconda 
Jniramento com o que dor usarão na nacional 
do ques fora, estando em h, é nú outra que 


pie o Aseamas., 


A PROPOSITO DO! SGENARIO DO GUAI 


pi Ma 
“oca para O 
fico sesmaria upera = O Guarany, representa dignas 
manto am modera, escola acoiograplica faliana, à qual 
Pertence, 

Tendo reenhido 
plata, o possuo. 
ue Mo pecanite 


a elucação da artista bastante com 
tatoo astro 
nove co 
quer pltótosea, a 
eeocotisa = espuelalid 
pintora de toatho-— Jovem aista, quo por 


perícia a ar. 
alengeam, o 
des do quo 


ao comp 
ai ed oyo Jet o rapo alo q 
go: polos sus atos recursos do composição e por um 


licensa profundo da saga do colorido, 
a amo o amoo ada ever, 6 seu 
oi jure po vs o tanta stlgado 6 da uma 
lar asagoral o. acaso, Nha ostapa Aa Mota opaca 
nem escuro do profundidade, da nar valo meio nos 
los da pergpeviva erva; o quate 
ques detalha pieico plano con ofoios não 
sa que pratica vem a core O quo x acham ame 
tamento contratados pela Interçã alte a nto 
ramento despida lo conventional desenho, 
pela dntoepeatação las aupatees, cujo noturalsmo, no 
tg“, ri Mamind, ato por at nor, a vombaa 
Qolograplia, A aa seno recommendar-s anda por 
a Otra Udo O prosa quanto 6 tar apar 
da execução vigorosa lusos peiéigaes o at not de 
io nas emp habilinonta rotas ini ita 
la Mia visa, deixando na. basa do aiadro lrgos pás 
dos lo ela ita, nos eae dlomfando om ts nega 
tivos, ns tomam po tanto excelentos fundos para f- 
O ara engano, lá a ma ido Px 
Ja ao lts do arts, reles eo oi 
ja perfliaeato moderto, a empresa rejovanão a 
Ta vento, por quant esta 
à. noso juiz à 
ponto “do estar aínda. vivendo do tim refe da antiga 
also, areia staniinênto do ox 
lo do um cats da escola moderia, ara onte 
nova phase 
de ato eiographo, or; Mani 6 
vum cxcolinto oguarlíta, Devirnos Felicia a núsa acena 
dyeica. pela aquisição do um artista tão notavel, Já e- 
exiptarado, no que nos costa, pora a época sos 


— eo 


VIAGENS 


HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 


ns Africa Equatosl 


OS EXPLORADORES E A E) 


Fqudee 
Até ao Bio Hermenegildo Capelo, Roberto 
Ivons e Serpa Pinto viajaram 

Um app publicado: polo! 
a posição dos. principuos. pontos. precarvidos 
nesta primeira parto da exploração. 

Em voz de so dirigir mais direotamento por 
Supa, por Quissango, Quibondo, Zamba, por 
onde om 1678 olagári a Benanolha o commane, 
dante Gamorony, à expedição atravessou o Dom-, 
do, Quillengues, Caconda, concelhos importan- 
tes da provincia. de Angola. ! 

A região Iiftoral que primeiro se precorro ao 
entrar nesta parto da Africa austral, segundo. 
o tostemunho dos ultimos viajantes. portugue- 
nes, bastanto estoril o insalubre. Na formação 
os in muito da acção do ma, o as 
aguas quo vecm das vertentes das montanhas, 
formam: allt pantanos, muitas vezes mitos, 
nas pelores condições, de wgua doce e salgada. 

Começa depois a subirso para o inferior 


+ Vila Oeste do ido jota to 1820, 


| fuma região muito aceidentada que, no seu 

| todo mais elevado, póde considerar-se cm me- 
ia, a ts novecentos. moiros acima do ná 
do mar, 

Os uurbos do agua são muicrosos pregipi- 
tundo-se todos. para o Atlantico. E, como as; 
chuvas são regularissimas e os terrenos fun- 
daveis, a vegetusto espontanes é exuberante 
e a cultivada fem todas as condições “de mm 
próspero desenvolvimento : À mandioca, 0 sor- 
eo, o anílho; a massambula, o inhame, a ba- 
tata doce, O arroz, ão aqui os mais 
abundautos ul 

Encontra-se com fregu 
lncco, o ricino e o ta 


cia o nlgodoeiro here 
nto, o café, é 08 gigan- 
tes arboreos conhecidas pelos nomes do Inbrú- 
dleiro, Baobab ou Adansonia, 

Às agulhas magneticas da expedição porta 
eueza ammtnclara por muitas vezos a este 
tencia, no solo, de jazigos metalifaros. 

As raças indligenas que ahi Mobitam são 
forlos o sãs ; 05 Curopous vivem arestas torrl- 
torios solfrivolmento: o paiz é relativamente 


dl o quinhentos me- 
altitude media, os viajantes achnram-so, 
ny Ho que púdo considerar-se como o plt- 
“alto geral do Gontinonto nesta parte d'Africa. 
Os lorronos que aqui dominam parecem ser 

primitivos, avermelhados, om grandos exten- 
aões, por oxgidos do ferro abiindantes, À eupor- 
fio. ponco accidentada tem, em geral, quast 
apenas as grandos ondulações que murcam as 
duoias hydrographicas dos rios quo correm por 
ella, cum largos olrouitos, antes de, mediata- 
mente, chegarom ao mares, 

a do totra ode as plantas mais im 
podem desenvolver-se é muito del- 
gado, e quasi sempre argilo-siliciosa, De abril 
a agosto a estução recebe o nome de Cacimbo: 
o vento sopra então predominantemente de 
sueste « é honaçoso de manhã é mais fresco 
pelas fres vu quatro horas da tarde, A atinos- 
phera mostra-se limpa. As difforenças entre às 

mperaluras extremas so enormes. 

De setembro a março é a estação das chu- 
vas, sobretudo abundantes em outubro e no- 
vemibro é mais fracas nos chamados mezes de 
Ouiangala, juueiro é fevereiro, A temperatura 
maxima-média é, nessa estação, de 26* centi- 
grados, 

Pode considerar-se que, nºum mesmo paral- 
elo no Equador, “os paizes da Africa, serio, 
em regra geral, tanto muis: salubres. quanto 
ais para o iutorior do Continente. 

As terras do planalto são assim mais ha- 
bitaveis quo as das regiões que fe 
Docadas, As raças que aellas vivem são as 
mais perfeitas, 

Os Moonisos, 

Mares, Baílund 


ondoimbes, Malumbes, Quini- 
Iuénos e 


erlos por ud pano ou 
se do infundo de fa- 
ndloca, 6, rarissinas 
As mulhores trabalham em 
pequenas ferras que agricultam 

O Biho era um dos grandes centros, nesta 
parte d'Africa, do trafico da escravatura. 

Pelos caminhos que daqui parten 
Guarangueja, 
vo, — 08 bilionos nejoceinm con 
Ganguellas, com o marfim do Muc 
dutos d'ontros sertões, 

b para o nor que com 
da viagem de Hermenegildo 
o e Moberto Ivens, 

Ahi os segui $ O proximo aumero do 
Nu sobre um resumo do proprio map. 
os exploradores levantaram. 

Durante a sua estado em Quillengues ho- 
berto Tvens fez os dois desenhos que aqui upre- 
sentamos gravados. São elles os primeiros até 
hoje publicados duma preciosa e extensa col- 
leeção que este explorador, que é tambem um 
destinctissimo artista, trouxe das suas ido 
gens, 

(Comba) 


e para 
ngo, Cussongo, Gu- 
a cort dos 


AvpenTO) DESDNAVARS. 


so O OCCIDENTE 


O MAESTRO CARLOS GOM 


AUCTOR DA OPERA «O GUARANYO! CAROLUS DURAN, 
uma photographla Segundo uma phoogeapida do ur; Carma) 


AS NOSSAS GRAVURAS dudu em Pal o prnionita aa cida 


a Fran oxpor no galão 


as uinado quo Jade a pri 
OAROLUBJBUAAN mola medalha, começando aqui a firmas a podarosa | lar ditos o ou 
) Inga qua mas tado e conqulstaea ut a, do sou pulo qui 


ro rat a io Tá, 
do tdo mondo | Dé 
meu 044 do Julho de 1684, para He 


escoplonal qu 


argolas Mojo am tás 


ndeid Gurolus Du obttnt o moi 
VIAGEM DE BXPLORAÇÃO NA AFRICA BQU-TORIAÉ 


T 


UMA RUA NO INTERIOR DA ARINGA DE QUILLENGUES — (Bxtrahído do albua do viagem do, exploradores Capelo e Ives) 


O OCCIDENTE : o 


A EN Fail É, 
TON Ae qe “epi 7 
E. SANIE Ro ol 
ed bh vi 
o SN him 


E 


rimelro a tdlsputavel titmplio expando o colar atra O. son colorido quente o pé 


sous  rutratos são: verdadeiras maravilhas aonde a graça 


Fegdonu, coma 
Soguinto outros quadeos at 
senda Carolus Dura grueiado com a Legião do Honra 

Carolus Barao lo um grande vulto da ario, Os) 


ram ainda a sua olobridado 


& Loje apregondo. 


BELLAS-ARTES 


2 


O OCCIDENTE 


trato das mulheres das ereanças: que 0 gra 
tr 6 eximio, da mosma forma quo Bonmat, outra cato-/ 
dridado da França. contemporanta, O à no retrato dos 
ostaditas “dos pensadores. ambos los dem a n6- 
red do fixar na vila aquilo: que realiento não pôde 
dae reproduzido pola applicação imaterial das abres o do 
trago alia 0º espirito 

Carolds. Dtram vd. exprossament a. Lido pintar o 
retrato do sr duqueza: de Palumeila. Além do retrato 
bosta. saulo, contão qua dentro om panco exponha 
na Esponição da Sociodalo Promotora das lol Artos 


o rotrato do sua imogestada a rain, que tambem está 
conluio, “o algun outro da quis fase egunimênto 
carrogado, 

“Teremos assi oeensjão do adilrar “o aplaudir um 
ramo estro, qo, alóm do sor uma. gloria da Praça, 0 
tambem, como todos 08 Homens da gonfo, mma gloria do 
ospiio, humano, sta pata quo não ten Fontotras. 


A PRIMEIRA IMPACSSÃO DO ARTISTA 


O quadro quem mosea gravura ropeesenta pintado 
tolo falido pintor Christino, sima das ini prnuneis 
las upládios. do nosso pole, Dreimaturamonto Tonbodo 
o quadro figura o proprio. plate e ligara também o 
malogrado artíta. Anuunciação, O astumpto é tim caso 
acontecido aos “is: plniars, numa das sun4 escurades 
amisícas. polos areaiores do Llabou. Descançando num 


Clio. contomplndo 1 palsmgom 
ando, ou anos H'pris. nature, vim das pequenos da 
ensa abro caixa do tintas dos pintores, 
desenhar eholo: do antluslnamo it quadro conforme nea- 
iva do o voe farar a ellos, Kº oso O Aioma la graciosa 
cormponie 

Esto quadro (ol oxoentado xprosaamento para sua ma- 
estado olrel 1, Fortando, coro prtent o quadro os 
ico rtstas em nte Ciao Dojo nao grilrias do 


NORDENSKIOID E A PASSAGEM DO NORDESTE 
zzz 


Dois 1 


 propriotarios se rouniram para em- 


prehendor uma. vingem de descoberta é inves- 
tização no amar Gluclal, ao longo das costas da 
Europa o da Asfa, desde 0 oceano Atlantico 
aê do may/ Pacífico, 


a, o pasa 
Duldo mma importancia maxima para as 
Dos, commerviaos entro a Europa e o ex- 

emo oriente usintico, omquanto o unico cami- 
nho maritimo ota o que, pelo cabo da Boa Es- 
pesunca, obrigava a costear a Africa intobrá 

Aberto o canal do S 
diminui som duvid 
nteiramento: 

Gonhieolda melhor a Asia, à oxtansão é im- 
portaneia. dos rios que alli correim para norte, 
& a oxtensão é recursos das suas Dacius hy 
eruplicas, vêsse que o problema. commoroial 
consisto hoje, menos em fazer communioar, 
pelos mares do morte, a Europa Ame 
Poa, do que em definir as relações rogularos. 
dos rios da Sibéria, Ph lado com o Allan- 
tico, do outxo com o Pacífico, pondo assim em. 
consuino de populações ntmotosas os. produ- 
elos agricolas mineiros da Ásia, e lovando, 
até no céntio desta os arlefaotos” das indu 
tras adiantadas e os poderosos meios do tra- 
alho moderno. 

Pot principalmente com este intuito, o pra- 
ticamento, dentro ds que q yia- 
gem do Nordenskdold foi organisada, 

eo dia, q Já tado ade axtitano 
oia duma passagem navegavel a nordeste, para 
a America, nunca. deixou de ser um impor 

m geographico, como eram do ma- 
so sefentilico todas as observações, 
todos os mineraes & todos os organismos que, 
em viagem por tão desconhecidas “regiões, se 
podessem colhem, 


Ao sr, Oscar Diokson, de Gothenh 
puBga), que comprou 0 Veg 
Sibiriakolf negociante de tri 

nos recursos dos dois juntou o go- 
veimo súeco um subsidio importante. 

O sr. Luiz Palunder command 
tendo por immediatos as tenent 

(dinamarque; 
tilica, pros 
plo Nordeuiskiold, — ne 
pow. de mineralogia o ant — comp 
dos. professores Kjellnann, geologo o 
o (ulgus é phanerogamicas), Álmqvist, 

Qlichens), Shixbert, zo0logo (animes 
inferiores), t dos tenentes Nordqvist, médico 
e zoologo (animes superiores), e Dove, hydro- 

pio di marinha de guerra Haliana. 

O Vega. partiu de Golhenburgo, ao sul da 
a (UA de junho de 1870), o juntou-se 
em romsoe, na costa do Norte, com o Lent, 
núvio  commandado pelo capitão Johannesen 
que devia acompanhar a expedição até o rio 
daquele nome na Siheria oriental e subi por 
elle até Iokstuk, no contra da Asia, Em Tu- 
julho) reuniram-se ainda à espe 
o vapor Prazer 4 0 navio de vela, b; 
presa que lovavam carvio para abastecer os dois: 
primeiros vapores e que 0% deixaram ma em- 
docadura do Jenissoi, voltando Posse rio À 
Europa, onrrogudos de trigo e com exeellento; 
viagem, dois mezes depois, 

Entro a Laponha o 
passont a cxpedição om fronte da 
mar Branco. Depois flcou-lhe ao sul! a ill de 
Kalgujoes cum frento apar 
vnds em aro, 5 frias do arolipelago da 
Nova Zembla, desde a ilha de Waigalseh, om 
Frente do continente, até no cabo Bageorta, om 
fue da penfusula de Taimyr. Esso arco do 
Às entradas 
deste são o estreito do Tugor, entra o cont 
mente e a ilha do Walgalsch, o estreito do; 
Kara, entro está ilha e a Nova Zoi 


ão (Nor | 


dfquella denomi 

No norte aconmnlamese as ney 
sul, Junto do continente, ag do rio 
Polsehora, afuda na Ts topa, o as dog 
rios di Siberia, o Ob1 0 0 Jenfssel, qui tra 
as aguas rolativimento quentes das Luli 
amais balxas, tornam à costa navegavoL princi 
pilimento no verão, O Vega costeou sem difl- 
«uldado o norto da ilha Branca, passon em frenta 
da foz do Obf o entrom no rio Yenissei. 

Fok ahi que, por 74º, 40º de latitude norte, 
o 80%, 8! do lomigitudo lásto de Grenvich, à 
Vega entron numa pequena baia, protunda- 
onte situada entre mma ilha e 0 continente, 

nnrgem direita do Yenissel, Bam 
protegida do todos os ventos por al- 
furas de 180, 200, L50, 160 0 300 pé 
dois. connes no norte, o canal do Lena, e ca 
de Prowen (navio que à 
um cúuial no sul, 0 do Vega. 

As costas são ali profundas o permit 
conftruoção vantajosa. de. pontes. di 
emburque; o fundo é formado por uma argila 
muito Hinn; ha pode em al nas ilhas 

A LO da agosto: partiram do Porto Dikson, 

Da embocadura do Tenissei para 0 nordeste 

para us Lripuluções 

esconhecidas, 

nte da embocadura do rio Pjacina o 

no longo de toda a costa oeste da peninsula do 

TPabimyr, ds ilhas são numerosns apesar de se 

não encontrarem doterminádas nús caras ma- 
rilâmas, 

(Contudo 


E. Lava Di Bannos; 
Entrevista dos reis de Portogal!e Mespanha em Elvas: 
RIORES. 


FESTAS 4º 


(Comtimando dos) 


Haviam decorrido anos. As conjurações dos 


grandes senhores: tinham sido cortadas pelo 
cutello do algo, pelo punhal da rei, on pela 


een es, À Tueta do morte (ravi 
entro senhores o 0 rei, venicera-a. 
este, () povo não se levantou para proteger 
aquellos, pelo contrario umava é fayorecia o 
rei que lhes fazia justiça. Os reis do Castell 

que haviam de algum modo animado os cons- 
pras e, que homem tal, 
não se podia ter por inimigo, D. João ir ro 

nava em paz. Seu filho D. Affonso completara. 


s, devin 
de Castell, 
1 enviou a 


do desfuzimento dus terçar 
o principe com q infanta Tea 
visto estar af a, D. Joi 


Gastella o condelamór Fernão da Sly 
doutor João Teixeira, chanceller-nôr e por se 
vretanio da embaixada Rui do » pOrgun: 


is ao matrimonio. 
em Sevilha, 
huixada foi por elles recebida, Acolhida 

ento, tudo aocordaram, e, como o con 
lelemór iu munido de procuração bastante, fo- 
rum colebrados os desposorios logo n'aquella 
cidado a 18 do abril do 1490, Esta solemni- 


lo, lomros do gosto dl quê 
vis, Most 
biam. D. Joio 1% grande em tudo, tinha man- 
dado dispor postilhões do tros em tres leguas, 
villa até Evora, para ser avisado logo 
ão fosso toma, Era a segunda fe 
; o fim da tarde, andava oleroi a 
O principe, O duque 
mund dus, tendo saido do casa 
nreez, secretario, onda Fra nssisth 
do de um sina fa, quando Pimp 
do Cusal, do Rub do Saude, que era o 
ultimo dos que daquele encargo estayam iu- 
cumbldos, para o que so achava na forro dos. 
oonlheltos, chegou a el-rol o Mio dem a feliz, 
mpi Mecobo- este com alvoroço e finimed 
umento, o estrondenr das Foguotos, o retumbar 
dlos Lrons, o brilhar dus foguetras, O rossonr das, 
sucubuxas, elmramollas, trombetas, atabules o 
ontas Invenções de guerra e prazer juntos com 
o roploar dos sinos viorarm asgombrar 0 povo, 
nen à todos aquella grando alegria. 
n dar gráças à Deus d Sé, dali a 
do O 


epocha 
1 0 jubilo que de tal entaco. 


desde 
que a do 


les Afonso, 
no 


anitos damçus é ai 
ole, toda a gente da cidade for posta com amuita 
revidado folis, Com infindas to- 
elias ma praça é no lerveiro dos. paços por 
fodas as rias principa ida 
o asim a do povo q 

nunca tanto alvoroço e alegria. Ei mui 
hos é velhas honradas comi 0 sobejo pra. 
sor Tora juntos contar o Jailar (hnvia do ser 
bonito) dinnte eleroi e a rainha: comem de que 
suns Ádudos os hem escusnviim, Nos quaes on 
trou But de Sousa e Diogo da Silva, que depois: 
foi conde de Portalegre, homens 
ita. anetoridado; é om viiido 
nO principo e o duque e com muito 
estado, Mie sad d rua cantando, cor um pande 
to na mão, D. Briolunja H dona muito 
Nonpuda, mulher de Ayres de Miranda, oel-roi 
co prazer a tomo nas ancas da mula, 6 
eyon assita vom muita Monra, onde a rainha. 
costas Não rosistimos À tentação de copiar 

de locho de Garcia de Resendo, sulvi a 
hographia é pontuação, por ser muito ci 
ragloristico dos costumes da epocha, 

Não foi menor 0 begosijo pelo resto do reino. 
e especialmente nas extretmas de Castella, pois 
que os cavallóiros A'aquelle reino vinham com 


as bandeiras dos. Jogares do, cxtremo, o alí 
aeolumavam os principes, abatxando é úlçando, 
as bandeiras eu signal do regostjo pela consa- 

6 afastamento da guorta, cujos 


offeitos 1 
padecido, 
No dia seguinte o rei, rainha, principo, se 
ahoves, damas, cavalgzaram ricamente vestidos, 
precedidos dos jhdeus com sas toras e gui- 
nolás, foram nó mosteiro de Nossa Senhora do. 
Espinheiro ouvir missa o so conser 
até À tarde, ond vonieranm, o dPondo voltaram, 
havendo nas ruas e pragas comer mui abusta- 


$ amais que nenhains outros hinvii 


O OCCIDENTE 


[E 


dos, é nos paços muitas danças e festas até 
pela manhã. Na quarta feira seguinte o pateo 
dos paços fot toldado, e ricamente adorando 
de doeeis de brocado, com um estrado real 
levantado, onde se fizeram tmomos em que en- 
ou el-rei com os senhores casados. O prin- 
o duque e os fidalgos celebraram entre- 
mexes, sendo tantas as danças que a noite não 
obstnve, À quinta feira houve touros é canas, 
à que elhrei veiu com a rainha e damas e à 
gente uobre. Contintnvam as festas imas no 
rebento mma nuvem de 
alegria! À 
, que despro- 
as e glorias do m 
votar à Deus 4 sua belleza 
de, morria no convento de Jes 
a 12 de maio d'esse ano, na for 


ci 


pureza 
de 
da 


empre quiz muito a 
sua companhia se creava, 
seu filho natural D. Jorge, « por não ter sabido 
que ella estava doente, Às pessons que à cer- 
cavam não julgando a doem 
Maviam participado u 
dias se Áimon. 
Depois do rece) 
ha, enviaram os reis de 
xadores a Portugal com cartas regias, notifi- 
cando a D. Joia 1 a sun resolução 
recebidos, presenteados e ree 
toda a honra o magniliconcia. 
Traton em seguida D. João de prover aos 
aprestes para as bodas, é comquanto desejasse 
muito fazer essa celebração em Lisboa, para 
malor explendor, não poude resolver-se a isso 
pela peste que então grassava mu 
Tu prepara 
gunda cidade do r 


ios é feitores a comprar o neees- 
ne as Festas forsem as maiores, mais 
perfeitas que se podessem fazer, 
manha, Flaúdros, Inglaterra e Irlanda 
vieram tapeçarias, pannos de 1ã finos, e outros, 
Macaneas formosas e muita prata em pastas, 
Não faltou a mandar vir costuheiros e 
treis altos e baixos: De Gastolla e outras partes. 
vioram ouriveses, douradores ete, Os que for 
ô toda a seda, ) 


muitas ese que 
depois vieram, Acendiam os 1 de tola 
a Dario, polos isenções é herdados que o rei 
lhes conferia, 

Mapudon dar a todos os fidalgos que quizess 
justar duzentos 
que quizessem en 
ordenança, 


dsto por 
em por sso heijarem a mão a ef 


mercês. De Gi 
verba importa 
dor a iluminar 
tidade do fruotas e pei 
Toi trazido de varias partes; aves e gado grosso 
e mindo, q 

nas immediações da ci 
portuna. 

Ordenou-se que de todas as monrarias vies- 
xem os mouros e mouras que sonbessem Dailar; 
e dos Togares cervanos viessem mancebos gentis 
e moças formosas que sonhesse 
dailar pera baitos é folia 

Ginco praças abustada 
estiveram sempre preparadas para os que preei- 
sassem mantimentos 

Como no paço não havia sala sn 
mandou o rei construir junto a elle 
madeira, que se fez onde depois foi a horta de 
8. Francisco, Era do comp “de 300 pal- 
mos (66 metros) por solenta o einco de largo 
(10,5 metros) e quasi egual altura; as galerias 
e atmexos à sala formavam tum grande edifício. 
Era ricamente adornada e ardiam nºela, du 
zante as festas, 800 tochas e brandões por noite. 

Participado aos reis de Castella que estava 
tudo, prompto para receber a princeza, despe- 
din-se esta dos paes que a acompanharam até 


Derberia velo 
nao 


ma de | 


Constantina, d'onde seguiu acompanhanta pelo 
cardeal arcebispo de Toledo, condes de Bena- 
vente e de Pe Jan, D. Rodrigo 
Alhos, que por embaixador e outros 
muitos fidalgos e damas, chegando a Badajoz 
sesta feira 10 de novembro. Nesse mosto dia 
eliegavis a Badajor a comitiva que a devia re- 
der e acompanhar composta do do 
Beja, D. Manuel (depois rei) que levava poder 
especial do principe, dos bispos d'Bvora, e de 
im s de Monsanto e de Cantanhede, 

todos ricamento preparados « acom) 
seus apanieuados e outros fidalgos taxnbe 

uorregidos. 

necza dois dias e 

uu 


 Á mesma 
senhores e no- 
seguido da 


hora D. Mauuel, com os 
res portugnezes, saiu de 
“gente da cidade e au ad 
ndo apresentar as suas homenagens à prince: 
2a, que o meceheu com a primor e gasulhado 
devido à sua pessoa e ao principe que repre- 

6 Dem ass 4 todos os mais prelados 

todos 

dra do Gala, onde 0 clm 
Vasco Fernandes de Lucena, d 
arenga à princera, que pelo cand 


foi on 
despedi 
mpanhan- 
os castelhanos até, 
Elvas, Aqui fot recebida. debaixo dum rico 
palio” de brocado e acompanhada até do con- 


vento de S, Domingos onde foi aposentada, As. 
molas, camaras, camas e mais aparato que ahi 
foram mandados prepar ei oram em, 


tudo saberbas e magnif neeza foi ahi 


mui regulada de frnetas e 


principe e Fo 
segulu para E) 
solemne u 27 d 
o se seguiram 
tivos feitos, 
sendo do nosso proposito senão o que 
so passou am fronteira, memottemos os curiosos 
obronieas Pina e Garcia de Ro- 
de, nO à prosor 
e mo sas festas convertinm-so 
astrada morto di 
3 de julho do 1491 
. João 17 tanto forecjara 
emva e Indlispensavel na sua cabeça o de 
denola, da passar para 4 de sou primo e cu- 
ado, D. Manuel, que a historia appellidaria. 
o afortunado, 
(Comum 


onde foz a sua entrada 
novembro, As Festas qu 
respon 


Biro Runeiso, 


—— es 


DE BUENOS AIRES A PAMPA 


PoR cornona 
(Comimnação, 


= Que ditos a iso, Gutiorres? 
ada É 

= iene todavia el diablo eu el cuerpo! ob- 
servou Behety, 

= que alo tom, so não me engano, é telha. 

aballero gritou Gutierrez, erguendo a ca 

m modo singular. Us- 

o figura 

na: Telha. 

o em el momento, lo 

el ultimo dia de su 


cg Ode enteras os que matas? porgunte- 
been. 

—Bn la Recoleta*!... Pero soior Almei- 
da, usted abusa de mi longanimidad ! 

DE tu adusas estraordinariamento da ami- 
nha paciencia. 

— Caballero ! tornou Gutierrez, metlendo a 
não na alegibeira, e tirando uma luva 

— Un duelo! 


* Comte de aros Ars 


— Soceguem meus amigos. Não estou resol- 
vido a dar palha aos idiotas de botequim. 

— Estan reiúidos ?! balbuciou Maria, a for- 
mosa portena de cabelo louro, 

— No, respondeu Santiago, Es 


ma, 
E quien 
erre se ha 


— Un escritor portuguez.... E, voltando-se 
rez; Gompaiero, usted no ha cor 
eluido todavia su interesante historia de á no- 
cho. 


Y no la coneluire, 
so no es de amigo, observou Bebel 
+ — Lo que no es de amigo, es el insul 
esto grin 

— Homen intercompê eu; isso é falta de 
generosidade, Sabes que eu seria incapaz d 
to clamar telhudo, “se tu realmente o não 
Tostes... 

— Lo só, Jo sé muy Dieu! .. Vione é 
hrazos, perla de Poriugal ! Tú eres cl 
de los eurapeos + 

vão ponhas mais na carta, 
— Ya me entiendos! Pues, dolares, proso- 
gula Gutierrez ; sabido es que mí todos viajan 
del mismo modo, ni por las mismas razones, 
ni con el mismo resultado! 

— Gierto! 

altumbolat, madama 


au 


is 
nico. 


not 
 acudi eu, deixa as ci- 


— Por amor de De 
tuções para outro dia, 
Es que Humboldt es autoridad, compa- 
devo... 
=— Rem o sol; mas eu creio mais em 11, 


Toya do ervol. oo 
rios modos de viajar. 
— Sim; já sab luso, 
Bueno! use viaja, por” ejemplo, por ins- 
truirão 

nos 


«Se viaja, por ejemplo, por olvidar . 
Adelante, hombro ! 
Despúelo, amigos, despacio, «Se viaja, por 
ejemplo, por gastar el dinero, 
n, Por ejempl 


mo iba diciendo, hay 


por gamarto, iu- 


one So viaja por ejomplo, por ha- 
corso notablo. 

— Hombre! ão mo tiene fu? perguntou 
Como, 

— Sb, pero sin po 
servo Gutiorrez, Oyo, st quioros, 

— 81, quiero irme al 

— Bueno, proseguiu Gutierrez, «Se vinja, por 
ejemplo, por adquichr um porte y um agro chá 

«So viaja, por ejemplo, por cur: 
Se viado, por ejemplo, por simplo disirao- 
clom. 

— Esto es insuportab 
Ya voy à 
ejemplo, por co 

1 


viuja, por 


ravagancia. 
por economia 
= Ya no puedo ! gritam Coho. 

— Un poquito mas y he conelmido «Se viaja, 
por dad... 


ras, + 
as viaja, por ej 
«So viaja, por ej 

der propria 


o, por eomereiar, 
plo, por lueir la mi 


s, por ejemplo, Ja ajena, inter- 


rompem Balle 
Tamiblen, companero, tambien. «So viaja, 

por ejemplo... 

— Miserablo ! exelamou Gobo. 

«Se viaja por jejeruplo, por feuriosidad 

«Se viaja, por ejemplo, por huir de los atree- 
dore 

—Y, por ejemplo, en porse 
dores, fecrescentou Benety. 

— Por supuesto ! uSe viaja, por ejemplo, por 
no saber que hacor, 

«Se viaja, por ejemplo, por concluir tra- 
tados 


ion de los deu- 


ciencia ? perguntou Santiago. 
— No respondeu Gutierrez ; de comercio, «Se 
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